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    Capítulo 1 – Por Dentro
Existem pequenas momentos na vida que nos marcam mais fundo que a história de toda a humanidade. Muitas vezes, esses pequenos lapsos de tempo nos deixam mais fortes e aptos a encarar a realidade, por pior que ela nos pareça.
 xxxxxxxxxx
 “Oh no I just keep on falling(Back to the same old)
 Where’s hope when misery comes crawling?
 (Oh, oh way hey)
 With your faith you’ll trigger a landslide(victory)
 Kill off this common sense of mind
  It takes aqcuired minds to taste to taste to taste
 this wineYou can’t down it with your eyes
 So we don’t need the headlines
 We don’t need the headlines
 We just want…” [Born For This]
 xxxxxxxxxx
 Naquele dia fui eu quem acordou primeiro. Era impressionante como isso vinha acontecendo com maior freqüência. Não precisei olhar para o lado para verificar se ela estava dormindo. Eu simplesmente sabia, ou melhor, sentia. A mão dela estava sobre a minha barriga, apesar de estarmos um pouco longe uma da outra. “Até dormindo ela é espaçosa!”, eu pensei e isso provocou um leve sorriso em meu rosto.Concentrei-me na energia que passava da palma dela para o meu corpo. Então, foi como se minha coragem aumentasse e isso produziu um arrepio em minha espinha, como se tivessem tirado parte do peso que a espremia. Entretanto, eu tinha consciência que o resto ainda estava lá e isso era o bastante para me sufocar.Direcionei minha atenção para ela novamente. Mesmo ela estando dormindo, eu podia sentir que estávamos mais perto uma da outra do que jamais estivemos nos últimos tempos. E eu sabia que a culpada disso era eu. Ouvi sua respiração ritmada e, por uma fração de segundo compreendi que podia contar com alguém de novo. Mas isso foi por muito pouco tempo, a treva dentro de mim não me permitia muitos segundos de luz.
 Sim, eu ainda sentia dentro de mim todas as apreensões que vinham me atormentando, todo o sangue derramado. E para quê? Para nada! Era como se o destino estivesse nos levando a um caminho do qual não podíamos voltar. Hoje sei que estava certa, pois foi exatamente isso que aconteceu.
 Virei-me suavemente para não acordá-la. A mão dela estava na minha cintura. Perdi alguns segundos contemplando suas feições. “Oh, deuses” – eu pensei – “Não acredito que ainda sinto esse deslumbramento por dormir e acordar do seu lado, do lado da pessoa que eu mais admirei na vida!”.
 Detive-me nas partes do rosto dela de que eu mais gostava: aqueles olhos, mesmo fechados, me fascinavam. Sua boca transformada naquele sorriso maravilhoso.
 Nunca disse isso a ela, mas havia momentos nas lutas em que um sorriso magnífico brotava em seus lábios. Um sorriso que dizia que por mais que tudo estivesse difícil, uma hora ia melhorar. Uma expressão que me enchia de mim mesma, me dava forças e mostrava que alguém realmente acreditava em mim. Nesses momentos eu perdia a atenção por alguns segundos e, esses pequenos lapsos de distração me rendiam vários hematomas.
 É estranho eu nunca ter falado nada para ela, já que sempre era eu quem abria o meu coração a qualquer momento. Era tão bom ter alguém com quem dividir as minhas coisas, uma pessoa que me compreendia e despertava o melhor de mim.
 Olhando-a, me lembrei de como no início eu costumava fingir que dormia. Oh, como a pequena barda tinha segredos! Sim, também nunca tinha contado isso a ela… Na verdade eu mentia porque eu tinha consciência que ela só se permitia adormecer depois que eu estivesse dormindo profundamente. Lembro-me das centenas de vezes que fingi dormir para que ela descansasse.
 Enquanto ela dormia eu ficava olhando-a e, podia ficar assim por horas…Ficava imaginando como teria sido a minha vida se eu não tivesse seguido aquela guerreira.
 Lembrei-me dela dizendo que adorava ver os sol batendo no meu cabelo, porém vendo-a daquele jeito, dormindo tranqüilamente com o vento sacudindo levemente sua franja, não consegui entender como o meu cabelo podia se comparar àquela visão.
 Naquele dia, quando olhei para o rosto dela banhado pelos primeiros raios de sol, a sensação de que apesar dos erros tudo tinha dado certo me inundou. Meu corpo foi tomado pela afeição que eu sentia por aquela mulher que representava a parte mais importante de mim. Concentrei-me naquela onda de ternura tão sublime e inebriante.
 Eu que sempre escrevi muito sobre Xena, a guerreira, me tornara incapaz de encontrar uma palavra que definisse tudo aquilo. Instintivamente pensei em amor… mas não, já havíamos deixado isso para trás há muito tempo. Era tudo tão maior, depois de tudo que passamos juntas… Subitamente me lembrei da quantidade de pessoas que nos perguntavam se éramos amantes. No início, nós respondíamos que não, mas elas não acreditavam ou não entendiam. Então simplesmente paramos de responder. Se elas não acreditavam, não podíamos fazer nada e, acho que por muito tempo nem nós compreendemos. Como se pode gostar tanto de alguém, sentir que se precisa dessa pessoa para respirar? E, se isso acontece, como definir? Não, mas amantes não. Sempre estivemos um passo à frente disso. Nossa união era divina, além de tudo e todos, talvez mais sobrenatural que a própria essência dos deuses. Na verdade nunca entendi os humanos por pensarem que o amor se restringe à família ou ao físico. Com Xena aprendi que existem sentimentos muito maiores, e que dependem mais do espírito do que do resto. Com ela nunca tive dúvidas sobre o que sentia, eu sempre soube que devíamos permanecer juntas, evoluindo, crescendo, aprendendo uma com a outra.
 Vez por outra, me passava pela cabeça que um dia nossas almas se uniriam em uma só, e aí sim o plano reservado para nós se cumpriria…
 Eu sei disso tudo porque compreendo o amor terreno – sim, acho que está certo chamar assim…-, foi esse sentimento que me fez casar com Pérdicas e quase me perder na dor quando ele se foi. Sei que Xena também o reconhece, pois já passou por isso. Mas às vezes isso parecia tão distante de Xena e eu… como se fosse em outra vidas.
 De repente ela se mexeu e eu prendi a respiração interrompendo meus pensamentos. “Será que eu a tinha acordado?”- pensei. Não, ela apenas chegou mais perto. Tão perto que eu podia sentir a sua respiração na minha testa. A mão dela ainda estava envolvendo minha cintura suavemente, mas agora parecia mais presente, como se passasse segurança.
 “Por que era tão difícil dizer o que enchia meu coração?”, me perguntei, notando um arrepio frio corroer meu estômago. Antes não era assim, eu simplesmente falava ou então via que ela lia a verdade nos meus olhos. Mas isso me pareceu enterrado num passado tão remoto quanto o início dos tempos. Naquele momento eu me perdia em mim mesma tentando esconder meus medos e apreensões. O problema, eu sabia, era que isso me distanciava cada vez mais da pessoa que eu mais amava na vida e me levava para longe de tudo que nós duas tínhamos conquistado juntas.
 Eu a via se aproximar todos os dias, tentando me encontrar e, eu simplesmente velava tudo que sentia. Não era que eu quisesse esconder as coisas, apenas não queria que ela ficasse todo o tempo me sondando ou então controlando seus atos para não me magoar. Eu me sentia tão terrivelmente cansada de ser aquela garotinha para todo mundo…
 Eu realmente não queria que ela mudasse. Desde o começo, eu sempre soube qual era a essência dela. E era aquela pessoa que tinha me conquistado. Essa pessoa que eu quis seguir. Cada vez que ela mudava os planos para tentar me defender… bom, isso me matava por dentro. Doía saber que ainda precisava ser protegida, mesmo depois de termos passado o inferno juntas, nesse caso literalmente. Entretanto, havia vezes em que tudo o que eu queria eram aqueles braços me isolando de tudo que pudesse trazer dor ou sofrimento…
 Oh, os meus pensamentos eram tão contraditórios! Assim como não queria que me defendesse, em alguns momentos eu tinha tanto medo de tudo que acontecia… E esse temor me gelava os ossos, envenenava meu sangue, me deixava exatamente como estava. Era como se algo ruim estivesse nos espreitando o tempo todo.
 Ouvi vagamente os sons da floresta acordando e resolvi não pensar mais em coisas más. Fechei os olhos e me concentrei na respiração dela no meu rosto.
 “Dez dinares por seus pensamentos”, escutei a voz dela dizer próxima a mim. Meu coração acelerou ao ouvi-la. O que eu faria?
 “Estava pensando quando você acordaria pra levantar de cima do meu cabelo!”, escutei a minha boca libertar aquelas palavras tão sarcásticas. Elas queimavam meus lábios, mas eu não consegui barrá-las. Até hoje me pergunto porque não disse a verdade. A mentira era tão óbvia, já que o meu cabelo era curto demais para dar sustentação ao argumento. Acho que tudo o que eu queria era que ela perguntasse o que estava havendo… Claro que isso resultaria em uma briga, mas ultimamente o momento que eu me sentia mais próxima dela era quando discutíamos. Ela me ouvia xingá-la, mas o que eu dizia na verdade era: “Me ajude, por favor… me prenda em seus braços, me faça esquecer…”.
 No entanto ela apenas riu, apesar da minha falta de educação e disse: “Ta, eu levanto, mas você vai ter que admitir que estava pensando em levantar e fazer um café maravilhoso para sua melhor amiga!”.
 Ainda de olhos fechados, senti-a retirar a mão da minha cintura e levantar. Virei-me de costas para ela incapaz de olhá-la. Uma lágrima escorreu do meu olho direito.
 “Gabrielle…”, ouvi a voz dela pronunciar meu nome. Ela estava preocupada e, isso definitivamente não me ajudava…
 Senti-me imensamente egoísta ao pensar isso. Sentei-me e com o canto dos olhos fiquei olhando-a arrumar as armas. Ela estava de costas e, isso era ótimo, pois eu não tinha coragem para mergulhar no azul profundo do olhar dela.
 “Xena… eu…”, balbuciei entre uma lágrima quente que teimou em descer por meu rosto. Nem notei que ela tinha voltado e estava à minha frente.
 “Eu sei como você se sente…”, ela disse, se ajoelhando à minha frente e secando uma lágrima que já alcançava o meu queixo.
 “Mas eu queria poder te contar…”, eu ainda não conseguia olhar os lindos olhos dela.
 “Não precisa, eu entendo…”, ela disse com a voz embargada. Em seguida passou delicadamente a mão no meu rosto, secando cada um dos meus olhos molhados.
 Deuses, ela estava tão perto de mim, e isso tornava tudo tão mais difícil! Uma parte de mim realmente queria ser confortada, deixar que a amizade dela curasse minhas feridas, mas outra gritava dizendo que eu não podia deixar o peso de resolver todos os meus problemas sobre os ombros dela. Tive de me afastar, a minha vontade estava fraquejando. Levantei-me, tirando meu rosto das mãos dela. Fui para o outro lado da clareira. Os pensamentos me vinham em turbilhão, várias cenas me passavam pela cabeça. Uma raiva sem sentido me envolveu naquele momento. “Ela diz que sabe, mas não tem como saber. Ela pensa que sabe tudo, tudo! E eu… eu me sinto tão perdida… como se…”.
 “… como se algo dentro de você estivesse quebrado e nada no mundo pudesse colar!”, disse ela, ainda no lugar onde estávamos antes. Eu não sabia o que dizer, ela tinha falado exatamente o que eu estava pensando, como se soubesse realmente…
 “O quê…”, foi só o que consegui externar.
 “Eu sei que é assim, pois era o modo como eu me sentia antes de você chegar e colar todos os meus pedaços!”. A voz dela estava pesada de emoção e eu percebi que ela vinha na minha direção.
 Tive de me controlar para barrar as lágrimas que teimavam em encharcar meus olhos.
 Ela veio por trás de mim e passou o braço direito em volta da minha cintura e outro envolveu meus ombros. Era como se ela quisesse me segurar para eu não fugir – e era justamente isso que eu queria fazer, fugir, correr e correr até que tudo sumisse.
 “Por favor, me deixe fazer isso por você agora!”, ela sussurrou no meu ouvido, pouco antes de me virar suavemente de modo que ficasse de frente para ela. Seus braços envolviam minhas costas de um modo firme, como se fossem um muro me isolando de tudo ao redor. De repente apenas havia nós duas. Eu olhava para o chão. Ela levantou meu rosto para que eu olhasse em seus olhos e, eu vi que havia lágrimas neles.
 “Me mata ver que não consigo te alcançar!”, disse e em seguida encostou os lábios em minha testa. Na hora percebi que aquilo demonstrava o quanto ela queria me ajudar. Percebi que ela tentava me passar assim tudo o que não conseguia expressar com palavras. Senti o tamanho da afeição que transbordava daquele gesto. Ao mesmo tempo, notei o medo no tremor dos lábios dela. Como não percebi antes? Eu tinha tornado tudo tão difícil para ela e agora ela estava ali, disposta a dividir minha dor, entregue em alma para me tirar das trevas.
 “Me deixe tirar esse peso de você!”, eu a ouvi dizer ainda com os lábios colados em mim. A voz dela estava tão cheia de angústia que não consegui dizer nada.
 Em seguida me abraçou forte, nossos bustos estavam tão intensamente colados que pareciam ser um só. Meu coração batia descompassado, o dela levemente exaltado, mas se controlando para que o meu também o fizesse. Então a sensação de frio que me acompanhava desde aquela tempestade no deserto sumiu. Não havia som, luz, nada. Apenas nossos corações que começaram a bater no mesmo ritmo.
 “Por favor,…”, sussurrou no meu ouvido e eu não consegui mais resistir. Permiti que me levasse de volta aos cobertores onde havíamos dormido. Eu nem sentia que caminhava, era como se eu fosse carregada por forças invisíveis. A mim demorou uma eternidade para atravessar aquela clareira. Eu queria tanto chegar!
 Ela deitou-se nos cobertores, sempre segurando minha mão entre as suas.
 Eu podia ouvir os sons dos pássaros enquanto deitava e me aconchegava no peito dela.
 A pele quente em contato com o meu rosto e o seu toque carinhoso nos meus cabelos me deram forças e, pela primeira vez em muito tempo, me permiti ser sincera comigo mesma. Aos poucos as lágrimas iam escorrendo pelo meu rosto e caindo no colo dela. Elas passavam por mim lavando toda a minha culpa, dor…medo. Chorei por muito tempo. Ela não disse nada, nem eu, apenas ficamos abraçadas enquanto toda a dor do meu coração finalmente saía de mim. Não dissemos nada, mas foi nossa melhor conversa em anos.
 Até hoje, quando não consigo me desvencilhar da dor de não tê-la mais ao meu lado, eu lembro daquele abraço e me sinto em casa de novo.
 Por muito tempo apenas isso me deu forças para prosseguir.
 Do pergaminho secreto de Gabrielle
 


  
    Capítulo 2 – Por Dentro
xxxxxxxxxx
 As lágrimas que escorrem de nossos olhos nos livram da dor, nos libertam. No entanto aquelas derramadas pelo ser amado nos aprisionam, atormentam. É preciso ter muita coragem para se deixar aprisionar a fim de que o outro se liberte. Só o amor verdadeiro nos dá essa força.
 xxxxxxxxxx
 “Right now your the only reason(I’m not letting go oh)
 And time out if everyones worth pleasing(Ah woah oh)
 You’ll trigger a landslide(victory)
 To kill off their finite state of mind
 It takes aqcuired minds to taste to taste to tastethis wine
 You can’t down it with your eyes
 So we don’t need the headlines
 No we don’t want your headlines we just want…” [Born For This]
 xxxxxxxxxx
 Ao contrário de Gabrielle, Xena não gostava de escrever, mas sua mente era um imenso pergaminho onde estavam retratados todos os acontecimentos de sua vida. Nada escapava a esse relato secreto.
 Naquele dia, eu acordei muitas horas antes do sol aparecer. Ainda estava abraçada frouxamente a Gabrielle. Ela não havia mudado de posição desde que dormira, apesar de ter passado mais uma noite de sono agitado. Eu sabia tudo que ela estava passando, mas não conseguia alcançá-la e, para ser bem sincera não sabia como fazer isso. Ela tinha se deitado longe de mim, na noite anterior e, eu com a desculpa de puxar conversa tinha me aproximado um pouco. Ela nem me olhava, apenas me respondia com monossílabos. Pouco depois que ela dormiu, eu vi seu sono se agitar, sua fisionomia se contorcer. Eu não sabia o que fazer… mesmo um pouco longe dela, me virei de lado e coloquei a mão cobrindo sua barriga, tentando protegê-la mesmo no mundo de Morfeu. Minha vontade era de puxá-la e aninhá-la em meus braços, como que para garantir que nada de mal lhe aconteceria. Mas ela não deixaria… ela fugiria de mim, se deitaria em outro lugar e, isso eu não queria ou melhor não suportaria.
 Abri meus olhos azuis e, depois que eles se acostumaram à escuridão, pude ver o lindo rosto dela emoldurado pelos cabelos dourados que, na falta de luz adquiriam um tom prateado.
 Minha mão ainda estava sobre a barriga dela, que dormira, como sempre, olhando as estrelas. Fechei os olhos e me concentrei em acompanhar a sua respiração. Era impressionante a paz que me invadia quando estávamos assim. Fiquei horas com os olhos fechados, apenas embalada por aquela sensação agradável. Perto da aurora, senti quando a respiração dela mudou; percebi na hora que ela estava acordada, no entanto, um instinto me pediu que eu ficasse de olhos fechados por mais algum tempo. Eu sabia que ela estava desperta, apesar de não estar olhando-a. Eu tinha certeza por uma única razão: sua respiração estava curta e rápida, o contrário de como estava quando dormia. Era como se todos os problemas que vínhamos tendo pressionassem seus pulmões a ponto de ela ter de se esforçar para respirar. Pouco depois, percebi que ela estava tentando se concentrar. Senti em minha palma o arrepio que percorreu o corpo dela quando pareceu se dar conta da nossa proximidade.
 Eu queria tanto poder dizer a ela tudo o que eu pensava…dizer que naqueles pequenos momentos com ela era quando eu me sentia melhor. Quando podia ser eu mesma, não a guerreira, a lutadora, só Xena. Queria externar o tamanho do medo que me tomou quando pensei que íamos nos separar. Mas eu nunca fui boa com as palavras e, ultimamente toda vez que eu tentava falar com ela, nós acabávamos brigando. Eu preferia lutar com 100 mil romanos sozinha a ter que brigar com Gabrielle.
 Desesperada, notei o coração dela se apressar e sua pele enrijecer. Tinha certeza das aflições que a açoitavam. “Droga”, eu pensei, “não deixe isso te dominar Gabby!”.
 Lentamente ela se virou, de modo a ficar de frente para mim. Minha mão deslizou para a cintura dela e eu deixei que permanecesse assim. Senti que ela analisava cada parte do meu rosto, como se quisesse decorá-lo em cada detalhe. Seu coração, que já tinha se acalmado, passou a bater descompassado de novo. Dessa vez, porém, eu sabia que não era por medo.
 Eu comecei a sorrir, como se sonhasse com algo bem. Mas na verdade, era só pra tentar passar a ela uma sensação melhor. Eu não tinha motivos para sorrir, não com a minha melhor amiga daquele jeito. Ela nem notou que eu fingia. “Ah, Gabby, sempre tão crédula!”, pensei. Lembrei das vezes que ela tentava fingir que dormia. Centenas de vezes eu fazia que acreditava. Ela nunca soube que eu tinha conhecimento da mentira dela.
 Eu reconhecia o fingimento só pelos sinais que emanavam do corpo dela: quando a pequena barda dormia, sua respiração era tranqüila, seus músculos descansavam e sua pele ficava mais fria. Ao passo que, em meio ao fingimento não conseguia coordenar seu corpo para igualar-se ao estado de adormecer.
 Tudo isso eu decorei na primeira noite em que passamos juntas. Apesar de tentar afugentá-la, por dentro eu sabia que nossa história apenas estava começando. E estava certa, em pouco tempo nossa relação transcendeu tudo que eu esperava jamais sentir.
 “Tem que me levar com você e me ensinar tudo que sabe!”, aquelas palavras ecoavam tão vívidas em sua mente que pareciam ter sido ditas naquela mesma manhã.
 No início, ela era apenas alguém que estava sob os meus cuidados. Depois se tornou uma ótima companheira de viagem. Em seguida evoluiu para uma amizade realmente forte, nessa época eu a sentia como minha família. Após tudo o que passamos, descobri que a amava verdadeiramente. E isso era algo desconhecido para mim até aquele momento. Eu sabia que amava Marcus, mas era diferente. O que eu sentia por ele era algo designado pela natureza, homem-mulher. Era forte, eu sabia que ele tinha um espaço importante na minha vida. Mas com Gabrielle era tão infinitamente maior. Tão diferente. Não tinha sido escolhido pela natureza, nem pelos deuses. Tudo o que sentíamos, tínhamos conquistado sozinhas. Nossas almas nos tinham levado a isso. Era, sobretudo espiritual, além de todas as forças existentes. Marcus era corpo, Gabrielle alma. E eu era capaz de sacrificar meu corpo sem pensar duas vezes se Gabrielle assim o quisesse. Era tão imensamente forte que, por mais que eu tentasse não conseguia explicar.
 “Não sei descrever isso, querida… por que não me ajuda?”, eu pensei, mas esperava lá no fundo que ela pudesse me responder. Afinal ela sempre respondia, ou melhor, falava, falava e falava. Era seu maior encanto. Às vezes isso arruinava tudo, outra nos salvava, como na vez que ela derrotou um ciclope só na conversa. E isso foi no começo, quando a voz era sua única arma. Naquela clareira eu tinha certeza que ela não era mais aquela garotinha que precisava ser protegida de tudo. Aos poucos suas habilidades tinham evoluído, a ponto de muitas vezes igualarem-se às minhas. Isso tudo estava marcado fundo na minha consciência, mas eu não conseguia deixar de sentir uma necessidade insana de protegê-la, não importava a que custo.
 Todos os dias a minha mente me avisava que a minha superproteção irritava Gabrielle, porém meu coração sempre vencia e eu acabava fazendo de novo, de novo, sempre e sempre.
 “Que lindo! A guerreira de coração mole!”, pensei. É, talvez Ares estivesse certo quando dizia que esse era o meu maior defeito. Quem sabe fosse verdade… No entanto eu sempre conseguia esconder isso muito bem…até Gabrielle chegar. Não conseguia deixar de defendê-la, mesmo que isso custasse a minha vida. E agora eu a via ali, travando sua maior batalha e, eu não podia fazer nada. Qualquer exército inimigo era mais fácil de controlar que essa sensação de impotência que corroia minhas entranhas.
 Criando coragem, fiz a única coisa que podia na hora: me ajeitei nos cobertores (de um modo que não denunciasse estar acordada) e cheguei mais perto. Minha mão envolveu sua cintura totalmente, como se fosse uma torre capaz de afastá-la de seus pensamentos nefastos. Senti quando ela prendeu a respiração para em seguida relaxar e aceitar meu gesto. Minha respiração batia na sua testa e eu percebia seu cabelo agitando-se levemente. Notei seu coração disparar de novo. Naquele instante compreendi que ela estava lutando contra seus sentimentos outra vez. Acho que nem as Fúrias eram capazes de infligir tanta dor quanto a consciência de Gabrielle.
 Eu queria dar mais espaço a ela, mas mais uma vez minha vontade fraquejou diante dos meus impulsos. Abri os olhos. Ela estava com os olhos cerrados, tentando concentrar-se. Mesmo com o semblante conturbado como estava, ela ainda parecia a imagem da pureza.
 “Dez dinares pelos seus pensamentos!”, eu disse, tentando colocar um tom divertido em minha voz para esconder minha preocupação.
 Ela não se mexeu, seus olhos continuavam fechados e sua pulsação elevou-se outra vez.
 “Estava pensando quando você acordaria para levantar de cima do meu cabelo!”, ela respondeu sarcasticamente. Era lógico que ela estava mentindo, dava para notar mesmo sem olhar o cabelo dela. Aliás, eu nem precisava olhar, já tinha decorado cada pedaço dela. Eu sentia que se esquecesse de como era um fio de cabelo dela, eu perderia um pedaço enorme da minha vida.
 O modo de responder não me incomodou, eu sabia que era só mais uma forma de defesa. Ela vinha usando muitas e, o sarcasmo era uma de suas preferidas.
 Tentei imprimir em meu rosto o sorriso mais convincente de que fui capaz e disse:
 “Tá, eu levanto, mas você vai ter que admitir que estava pensando em levantar e fazer um café maravilhoso para sua melhor amiga!”.
 Levantei com a intenção de puxá-la comigo, mas antes que eu pudesse fazer isso ela virou-se de costas para mim.
 “Gabrielle…”, deixei escapar e, naquela instante tive certeza que tinha traído minha emoção.
 “Dê espaço a ela Xena!”, eu pensei e relutante fui arrumar as armas. Vi com o canto dos olhos quando ela sentou-se, ainda recusando-se a me olhar. O brilho do sol no rosto dela revelou o que eu mais temia: uma lágrima. Então me dei conta que, o que eu mais queria era passar o resto da vida fazendo o necessário para não ver aquela lágrima uma segunda vez.
 “Xena…eu…”, ela balbuciou e outra lágrima escorreu por seu rosto.
 “Eu sei como você se sente…”, eu disse, ajoelhando-me a sua frente e pegando com o indicador a lágrima que já alcançara o queixo dela.
 “Mas eu queria poder te contar…”, ouvi-a dizer com os olhos baixos, cravados no chão.
 “Não precisa, eu entendo…”, eu falei passando as mãos em seus olhos molhados, numa leve carícia.
 A verdade era que eu não queria que ela falasse para não vê-la chorar mais. Senti que estava quase a convencendo, que finalmente ela aceitaria a minha ajuda. Todavia ela levantou-se e encaminhou-se ao outro lado da clareira. Fiquei olhando ainda por alguns segundos as minhas mãos que brilhavam levemente os sol, revelando as marcas da dor da pessoa que eu mais estimava no planeta. Subitamente entendi tudo. Eu estava sendo egoísta demais. Queria ajudá-la e, contudo não queria sofrer com isso.
 Mesmo que ela estivesse incapaz de falar, eu a ajudaria a colocar tudo para fora. Eu compartilharia daquela dor até que se desvanecesse ou até que consumisse a nós duas.
 “Eu falo sério quando digo que sei como você se sente”, eu disse ainda ajoelhada e de costas para ela.
 “… como se algo dentro de você estivesse quebrado e nada no mundo pudesse colar!”.
 Quando completei essa última frase, percebi que a tinha atingido. Ela disse: “O quê…” e isso me deu a impressão que estávamos pensando exatamente a mesma coisa. Eu a estava alcançando e não podia perder isso.
 “Eu sei que é assim, pois era o modo com eu me sentia antes de você chegar e colar todos os meus pedaços!”, ouvi minha voz externando o que meu coração palpitava todos os dias e minha mente teimava em esconder. Minha voz estava pesada com a emoção que inundava minha traquéia.
 Levantei-me e fui me encaminhando a ela. Podia ver que seu corpo tremia, enquanto ela tentava se controlar. Quando finalmente cheguei até ela, passei meu braço direito por sua cintura e outro por seus ombros. Eu queria que meus braços a envolvessem por completo e a isolassem de todas aquelas trevas.
 Ficamos assim por alguns segundos. Dessa vez eu não a deixaria fugir.
 “Por favor, me deixe fazer o mesmo por você agora!”, falei. E era o que eu queria mesmo, queria poder fazer um décimo de tudo que ela tinha feito por mim. As lágrimas me inundavam os olhos. Suavemente a virei e levantei seu rosto quando vi que seus olhos miravam a terra a nossos pés. Ela pareceu se espantar ao ver o quanto eu estava emocionada.
 “Me mata ver que não consigo te ajudar!”, eu disse, enquanto encostava meus lábios levemente na sua testa. Eu esperava que aquele beijo mostrasse o mínimo do quanto eu precisava protegê-la e confortá-la. Esperava que drenasse toda a escuridão, e fizesse com que seus olhos voltassem a brilhar e trouxessem a luz para as nossas vidas. Eu necessitava daquela Gabrielle alegre e resplandecente como o sol para viver. Precisava daquele sorriso mais do que do ar. Mas por dentro eu tinha tanto medo, uma sensação relativamente nova para mim. Tinha medo de que ela não me aceitasse, que fugisse, que chorasse.
 “Me deixe tirar esse peso de você!”, disse isso apesar de o meu beijo ainda estar nos ligando. Abracei-a intensamente antes que ela pudesse se esquivar. O coração dela batia tão forte, de um jeito que nunca achei que fosse possível. Eu lutava para que a minha pulsação se acalmasse, de modo que ela também o fizesse. Meus anos de experiência como guerreira me ajudaram a driblar minha emoção e estabilizar minha respiração e batimentos. Logo após, senti seu corpo relaxar e nossos ritmos cardíacos conciliarem. Eu havia chegado até a alma dela, um lugar que realmente sentia como minha casa. Lembro que naquele momento uma alegria sem tamanho invadiu meu corpo, eu estava conseguindo, ela finalmente se livraria de tudo aquilo que em parte era culpa minha. Ela voltaria a ser aquela de antes, pura em toda a sua extensão. Era uma promessa.
 “Por favor…”, disse em seu ouvido. Puxei-a suavemente e o corpo dela assentiu. Levei-a de volta aos cobertores. Foi a viagem mais longa que fiz em toda a minha vida. Deitei-me e ela aconchegou-se ao meu peito. Compreendi que seus músculos haviam realmente relaxado enquanto acariciava seus cabelos. Em poucos minutos senti suas lágrimas quentes rolarem de seu rosto para a minha pele. Por muito tempo ela chorou e, a cada lágrima dela que escorria queimando meu colo em seu desespero, uma escorria dos meus olhos. Permanecemos assim, caladas e emocionadas por o que me pareceu uma eternidade, mas quando o coração dela serenou, eu soube que tínhamos vencido aquela batalha juntas e que nenhuma de nós jamais esqueceria isso.
 E foi com isso, com essa fé de que podíamos enfrentar qualquer coisa juntas, que algum tempo depois tomei a decisão mais difícil da minha vida. Quando decidi abandonar esse plano para salvar as 40 mil almas, apesar de toda a minha dor eu sabia que estávamos ligadas em espírito eternamente e que nada mudaria isso.
 Creio que foi naquele dia, naquela clareira que finalmente selamos nossos destinos. Mas um destino que nós escrevemos, com amor e sangue, mas pela nossa vontade.
  
 “Gabrielle, o amor que sentimos é mais forte que o céu ou o inferno. Está além do bem e do mal. É um fim em si mesmo! Nossas almas estão destinadas a ficarem juntas.” (Xena)
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